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Introdução 

Calophyllum brasiliense Cambess. pertence à 
família Clusiaceae e é conhecida popularmente 
como guanandi, guarandi ou jacareúba. Essa 
espécie é muito utilizada na cura de várias 
enfermidades, como por exemplo, no tratamento de 
úlceras gástricas. Estudos químico-farmacológicos 
realizados pelos grupos de pesquisa em Química e 
Farmacologia de Produtos Naturais da UFMT 
comprovaram que essa ação antiúlcera deve estar 
relacionada com a presença de ácidos 
cromanônicos no extrato bioativo.

1,2
 Logo, o objetivo 

deste trabalho é comprovar que os ácidos 
cromanônicos são as moléculas bioativas no extrato 
ativo contra úlcera gástrica. 

Resultados e Discussão 

O fracionamento do extrato hexânico das cascas do 
caule de C. brasiliense, realizado por Lemos (2011), 
resultou em uma fração que apresentou ação 
antiúlcera (100 mg /kg) e atividade anti-helicobacter 

pylori (400 g / mL); essa fração foi denominada de 
BI. Com a finalidade, de isolar o princípio ativo 
presente nessa fração, realizou-se novamente o 
fracionamento do extrato hexânico das cascas do 
caule de C. brasiliense. O material botânico foi 
coletado na Rodovia 361, Cuiabá-MT e seco a 
temperatura ambiente, submetido à extração com 
hexano e ao fracionamento cromatográfico clássico. 
Obteve-se a fração A4, a qual foi submetida a 
análise de RMN de 

1
H, apresentando sinais 

característicos de anéis cromanônicos (4,11 δ, 
m, 1H, H-2;  2,32 δ, m, 1H, H-3), deixando evidente 
a presença de uma mistura dos ácidos 
isobrasiliênsico, brasiliênsico e inofilóidico 
(Figura1)

1
. A presença de hidroxilas enólicas 

tautoméricas nas posições 4 e 5 do anel ficou 

evidenciada pelos sinais em (16,00 , s,  H-4/H-5), 
dificultando o isolamento de apenas uma forma dos 
isômeros.  O cromatograma (HPLC-ELSD) da 
fração BI mostrou dois picos principais, um em tr 
17,09 min e outro em 19,10 (Figura 2a), estando de 
acordo com o reportado na literatura.

3
 A análise do 

espectro de massas da fração BI apresentou um 
pseudo íon-molecular em m /z 527 (MH

+
), para 

ambos os picos, sugerindo uma mistura de 
cromanonas isoméricas. O cromatograma da fração 

A4 apresentou apenas um pico com tr 19,04 min 
(Figura 2b), com um pseudo íon-
molecular em m /z 527 (MH

+
), o que corrobora a 

presença das cromanonas ácidas.
4
  Com a co-

injeção de concentrações conhecidas de A4, foi 
possível verificar um pico de A4 com tr 19,04 min, 
coincidindo com o segundo pico de BI (Figura 
2a). Além disso, aumentando a concentração 
de A4 leva ao aumento da área do pico tr 19,04 min, 
em 2a, comprovando que os isômeros 
cromanônicos estão presentes na fração bioativa 
(BI). 

 
 
 
 
 
 

 

Figura 1. Ácidos cromanônicos. 

Figura 2. Cromatograma da fração BI (2a); da fração A4 
(2b); da junção da fração BI com A4 (2c). 

Conclusões 

A análise de RMN 
1
H  associada à análise 

de EM apresentaram fortes evidências para a 
presença de cromanonas na fração BI, a qual 
apresentou atividade antiúlcera. A comprovação 
definitiva, no entanto, depende ainda do isolamento 
dos compostos em sua forma pura. 
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